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Urubus ameaçados
de extinção no mundo
SÃO PAULO

Os urubus estão ameaçados de
deixarem de existir, segundo pes-
quisa da Universidade de Utah,
dos Estados Unidos. Das 22 espé-
cies da ave, quatro estão quase
ameaçadas de extinção, três estão
ameaçadas e, nove, em situação
crítica. É o grupo mais ameaçado
de desaparecer entre todas as aves
do mundo.

A situação vinha intrigando os
biólogos, porque a maioria das
aves que come carniça, como cor-
vos, cegonhas e gaivotas, está indo
muito bem: sua população está
crescendo, em parte graças aos de-
sequilíbrios causados pela huma-
nidade em outras populações ani-
m a i s.

Foi com isso em mente que um
time de pesquisadores da Univer-
sidade de Utah, nos EUA, resolveu
fazer um grande estudo para en-
tender as razões da crise entre os
u r u b u s.

O que eles descobriram é que os
“carniceiros opcionais” estão se
dando bem, mas os “car ni ce iros
obrigatórios” n ã o.

Corvos, cegonhas e gaivotas são
onívoros com uma dieta diversa:
até gostam de carnes podres, mas
comem de tudo. Já os urubus não
têm opção e só se alimentam de
c a d áve re s.

Justamente por isso, estão inge-
rindo doses extremamente altas
de medicamentos e venenos dados

por humanos a outros animais.
O maior problema parece ser a

droga veterinária diclofenaco, um
anti-inflamatório bovino que cau-
sa sérios problemas hepáticos em
aves, quando elas comem as vacas
c o n t a m i n a d a s.

Mas, além disso, há urubus mor-
rendo por comer hienas e leões en-
venenados por criadores de gado, e
por intoxicação por inseticidas, ra-
ticidas e chumbo de munição.

Segundo os pesquisadores, o su-
miço dos urubus está levando a
uma explosão populacional de ra-
tos e cães selvagens. Diferente-
mente das aves, esses mamíferos
não têm estômagos que matam
micróbios e passam doenças.
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URUBU: envenenamento de aves

Te c n o l o g i a
identifica
pedófilos
Sistema criado por
faculdade paulista
identifica padrão
de conversas de
“predadores sexuais”
na internet

SÃO PAULO

O Centro Universitário Fun-
dação Educacional Inacia-
na (FEI) e o Ministério Pú-

blico Federal, em São Paulo, firma-
ram um acordo de cooperação téc-
nica para criar um algoritmo, em
português, que identifica “preda -
dores sexuais” — pedófilos — em
sites e plataformas de conversas
na web.

A ideia é facilitar a identificação
e a prisão de pedófilos em todo o
País. A primeira versão do algorit-
mo foi finalizada em 2014 por alu-

nos da universidade e pelo profes-
sor do curso de Ciência da Com-
putação Rodrigo Filev.

“O algoritmo compreende pa-
drões de conversas de 'predadores'
e depois os identifica sozinhos na
re d e ”, disse Filev.

O sistema, no entanto, só funcio-
na no idioma inglês. Para que o sis-
tema entenda os padrões, os de-
senvolvedores o colocaram em
contato com uma ampla base de
conversas de criminosos com
crianças. Assim, o algoritmo achou
um padrão de expressões.

O resultado foi que o algoritmo
identificou tais conversas malicio-
sas com uma taxa de acerto de
70%. Com a inovação será possível
identificar de maneira automati-
zada possíveis suspeitas de casos
de pedofilia na rede, bem como
outros crimes cibernéticos no qual
o algoritmo poderá ser aplicado
para análise.

“O País nunca teve uma base de

dados sobre o assunto. Por isso,
nunca conseguimos adaptar o al-
goritmo para o português”.

Para o professor, a parceria com
o Ministério Público facilitará o
trabalho. “Eles vão fornecer o ma-
terial necessário para fazermos
com que o algoritmo aprenda em
p or tu gu ês ”, afirma Filev, sem dar
datas para o lançamento da nova

ve r s ã o.
O convênio com o Ministério

Público de São Paulo também pre-
vê a criação de grupos de estudos e
atividades para treinamento de re-
cursos humanos e do comparti-
lhamento de tecnologia e conheci-
mento, com o intuito de debater e
combater os crimes por meio da
internet.
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S I ST E M A que identifica pedófilos por meio de conversas na internet, em bate-papos, será adaptado para o português

70%
é o índice de identificação de
pedófilos do algoritmo criado
pelo Centro Universitário
Fundação Educacional Inaciana
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